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Caro(a) Professor(a), 

Você acaba de receber um manual sobre aula prática 
em campo. A atividade será desenvolvida por meio da 
Aprendizagem Baseada em Projetos, que trabalha a 
autonomia do aluno, a fim de torná-lo mais ativo e 
construtor de seu próprio conhecimento.

O manual contém informações e orientações 
importantes para a realização das aulas. Contudo, sinta-
se a vontade para adequá-lo conforme as necessidades 
e dificuldades específicas encontradas ao longo do 
caminho. 

Parabéns pela iniciativa 

Boa aula!

Apresentação
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Introdução
Para a aprendizagem ser bem-sucedida, ela precisa ser autogerada, auto conduzida e autossustentada (MASSON et al., 
2012) e isso dependerá da mudança de posição do aluno, saindo da atuação passiva para uma mais ativa na construção 
de seu conhecimento. Mas para que isso ocorra, o estudante precisa assumir maior responsabilidade por sua própria 
aprendizagem e compreenda que o conhecimento obtido com o seu esforço pessoal será mais duradouro do que aquele 
obtido apenas por informações de terceiros (CAMPOS, 2011). 

Sendo assim, as metodologias ativas vêm ao encontro com tal necessidade e são cada vez mais indicadas para aplicação 
nas escolas, pois contribuem de forma positiva nos processos de ensino e aprendizagem e proporciona ao aluno a 
construção de seu próprio conhecimento e a formação de sua autonomia. Além disso, retiram o professor da posição 
central de conhecedor e o colocam como mediador e facilitador do ensino, proporcionando a problematização da 
realidade e permitindo o trabalho em equipe de seus alunos (DIESEL; MARCHESAN; MARTINS, 2016). 

Entre as várias metodologias existentes, a Aprendizagem Baseada em Projetos é um modelo que contribui 
significativamente com as habilidades e competências propostas pela BNCC (BRASIL, 2017a) e LDB (BRASIL, 2017b).
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A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é um modelo 
de ensino que surgiu na década de 1960 na Universidade 
McMaster, no Canadá (RIBEIRO, 2008) devido a necessidade 
do desenvolvimento tanto de conhecimentos específicos 
quanto de habilidades essenciais para os alunos (BIE, 2008).

Ela foi fundamentada então, em princípios educacionais e 
em resultados de pesquisas na ciência cognitiva, que 
mostraram que a aprendizagem não ocorre em um processo 
passivo, mas decorre de uma construção do conhecimento 
que permita que o aluno a elabore e a redefina (RIBEIRO, 
2008).

A ABP utiliza a construção de projetos autênticos e realistas 
baseados em uma tarefa motivadora e desafiadora, para 
ensinar os conteúdos disciplinares. Os alunos têm a chance 
de confrontarem os problemas do dia-a-dia que considerem 
significativos de forma ativa, determinando como abordá-los 
e buscando as soluções necessárias (BENDER, 2014; 
STROBEL; VAN BARNEVELD, 2009). 

Aprendizagem Baseada em Projetos
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Ao desenvolver atividades por meio desta 
metodologia, os alunos também têm a 
oportunidade de desenvolver competências e 
habilidades socioemocionais fundamentais 
para interação e realização das tarefas, como 
ampliação do conhecimento, pensamento 
científico, crítico e criativo, comunicação, 
responsabilidade, empatia, cooperação e 
argumentação, que são previstas na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) indicados 
na figura a seguir (BRASIL, 2017).

Objetivos da ABP:

________________________________________________________________
Fonte: BIE - Buck Institute for Education. Students at the Center Hub, 2021 

(Tradução dos autores)
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Mas para que os alunos consigam realizar 
as atividades de forma autônoma, o 
docente precisa os estimular na descoberta 
do novo, orientar as discussões, facilitar a 
dinâmica dos grupos e avaliar os alunos do 
ponto de vista cognitivo e comportamental, 
ou seja, o professor precisa atuar como 
organizador da interação e dos processos 
de conhecimento (MASSON et al., 2012).

Competências Gerais da 
Nova BNCC:

_____________________________________________________________________________
Fonte: INEP. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2021
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O ensino de Biologia tem como objetivo levar o aluno a 
compreender e se aprofundar nos processos e conceitos biológicos, 
de reconhecer a importância da ciência para a vida moderna, de 
desenvolver o interesse pelos seres vivos e de contribuir para sua 
formação como cidadão, mantendo a ética, responsabilidade e 
respeito pela Terra (KRASILCHIK, 2011).

Mas, dependendo de como se é ministrado, pode ser uma das 
disciplinas mais insignificantes e desinteressantes para os alunos. 
Isso acontece, muitas vezes, pela falta de interação do professor 
com o discente, pois utiliza a maior parte da aula explicando 
conteúdo e utilizando excesso de vocabulário técnico (KRASILCHIK, 
2011). 

Para atrair a atenção do aluno o docente precisa utilizar outras 
formas de ensino, variar a sua metodologia, pois cada situação de 
aprendizagem exige uma solução própria (KRASILCHIK, 2011). Além 
de aulas expositivas, é possível abordar os temas por meio de 
discussões, demonstrações, aulas práticas em laboratórios e 
atividades de campo (VIVEIRO; DINIZ, 2009). 

O Ensino de Biologia em 
Ambientes Naturais
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A atividade de campo em Ciências é definida como toda atividade que desloca os alunos das salas de aulas para uma 
área diferente, natural ou não, que permite o estudo de relações entre os seres vivos no local, incluindo a interação do 
ser humano, a exploração dos aspectos naturais, sociais, históricos, culturais, entre outros. Esses espaços podem ser os 
jardins, as praças, as indústrias, os museus, áreas de preservação, as viagens, entre outros (VIVEIRO; DINIZ, 2009; 
FERNANDES, 2007).

Essas atividades contribuem com a aprendizagem dos conteúdos específicos da Biologia, possibilitando um confronto 
entre a teoria e a prática. Também contribuem para envolvimento e interação do aluno com situações reais, 
estimulando a sua curiosidade sobre o tema e o aproximando dos professores, favorecendo um companheirismo 
resultante da experiência e da convivência agradável entre eles (VIVEIRO; DINIZ, 2009).

Além disso, quando é desenvolvida de forma mais ativa e menos passiva, não apenas com observações do local, 
permite que o aluno seja o protagonista do seu ensino, favorece a formulação de hipóteses mais complexas sobre os 
fenômenos estudados (VIVEIRO; DINIZ, 2009) e permite desenvolvimento de habilidades importantes, como 
autonomia, cooperação, criatividade, etc. 

Essas atividades educacionais, quando realizadas em ambientes naturais, contribuem para o desenvolvimento 
emocional e cognitivo do estudante (KAPLAN, 1995), pois além de proporcionar uma visão mais integrada dos 
fenômenos estudados, elas proporcionam a manifestação de sensações (como temperatura do ambiente, sons, cores) e 
de emoções (tranquilidade, liberdade, conforto) nos alunos, que geralmente não se expressam durante as aulas 
teóricas (SENICIATO; CAVASSAN, 2004).
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Desenvolvendo a 
Atividade

A atividade ocorrerá em 5 etapas

O tema principal do projeto será o Bioma 
Mata Atlântica, ministrado no 2° bimestre 

de Biologia do 1°ano das escolas do 
(SÃO PAULO, 2011).
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1. Organize os alunos em grupos com 5 integrantes cada e peça que 
providenciem um caderno de anotações.

2. Em seguida, instrua-os a pesquisarem sobre o Bioma Mata 
Atlântica e a anotarem as principais informações no caderno.

3. Se achar pertinente, crie um grupo no WhatsApp com 
representantes de cada equipe, para que possam esclarecer 
possíveis dúvidas e informar, aos demais, sobre as próximas etapas.

1. Determine o local da atividade (recomenda-se que seja um local 
com vegetação madura e secundária, como nas figuras 1 e 2).

2. Comunique a gestão de sua escola e determine a melhor data para 
a visita.

3. Com tempo hábil, entregue as autorizações para o deslocamento 
dos alunos aos pais (APÊNDICE A).

4. Informe os alunos sobre a atividade e os instrua sobre vestimentas 
para o local, lanche, etc.

2º Visita a Floresta
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1º Equipes

DICAS PARA A VISITA
Calça comprida, camisa de manga longa, sapato 
fechado, repelente, protetor solar, medicamento 
próprio para alergias, caderno, lápis, régua, 
água, mochila pequena, etc.



______________________________________________________________________________________
Figura 2 - Vegetação secundária do Parque Natural Municipal Trabiju, Pindamonhangaba, 2019.

VEGETAÇÃO MADURA: 
floresta que apresenta 
biodiversidade e elevado nível 
de preservação. 

___________________________________________________________________________________
Figura 1 - Vegetação madura do Parque Natural Municipal Trabiju, Pindamonhangaba, 2019.

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA: 
floresta em processo de 
regeneração, borda da mata ou 
capoeira.
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1.Conduzas os grupos dos alunos pela área da floresta que esteja com vegetação secundária.
2.Disponha-os em uma distância de 10 metros cada ao longo da trilha e peça que anotem, nos cadernos de anotações, 

tudo que perceberem sobre o ambiente ao redor (sons, cheiros, espécies, sensações, entre outros) (exemplo figura 3). 
3. Instrua os professores de apoio a não interagirem com os alunos durante as observações. 
4.Após, sigam para a área com vegetação mais conservada e, novamente, os posicionem a uma distância de 10 metros e 

solicite que realizem as anotações da percepção do local (exemplo figura 4).

___________________________________________________________________________________________________________________
Figura 3 – Alunos de escola estadual observando a vegetação secundária do Parque Natural Municipal Trabiju, Pindamonhangaba, 2019

___________________________________________________________________________________________________________________
Figura 4 – Alunos de escola estadual observando a vegetação madura do Parque Natural Municipal Trabiju, Pindamonhangaba, 2019
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Observação da Floresta

As atividades ocorrerão em 2 momentos
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1.Após as observações, reúna os alunos para apresentação e discussão de suas anotações. 
2. Instigue-os a pensarem sobre possíveis perguntas que possam ser feitas com base em suas observações e quais 

atitudes mais apropriadas devem ter para encontrar as respostas. 
3.Para auxiliar na construção da pergunta, apresente os materiais disponíveis para a coleta dos dados (por exemplo 

fita métrica, trena, barbante, régua, medidor de dossel, etc.).
4.Em seguida, os direcionem pelos melhores métodos de coletas de dados, permitindo que se expressem e opinem. 
5.Ao final, dê orientações técnicas sobre os métodos científicos corretos para a coleta dos dados de cada pesquisa.
6.Peça que cada grupo guarde as anotações para apresentá-las na escola, na etapa seguinte.

Coleta de Dados

Se preferir, acesse o site PEC para outros exemplos 
de coleta de dados

www.pec8.com.br
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1. Após as observações realizadas na primeira etapa, os alunos se reuniram, discutiram sobre suas anotações e 
perceberam que a área com vegetação secundária possuía temperatura mais elevada do que a área com vegetação 
mais preservada. 

2. A hipótese inicial foi de que a temperatura era influenciada pela vegetação local, ou seja, quanto maior fosse  a 
copa da árvore e a circunferência do caule, mais amena seria a temperatura. 

3. Os grupos se posicionaram a cada 10 metros de distância nas duas trilhas e entraram 5 metros para o interior de 
cada vegetação (figura 3). 

4. Com o auxílio do “medidor de dossel” (figura 4), observaram a cobertura da copa, anotando número 1 para coberto 
(folha no alvo) e 0 para descoberto (sem folha no alvo). Após, mediram a circunferência das três árvores mais 
próximas, na altura de 1,5 metros (figura 5).

__________________________________________________________________________________________
Figura 3 – Grupos se posicionando na trilha para coleta de dados no Parque Natural Municipal Trabiju, 

Pindamonhangaba, 2019

___________________________________________________________________________________________
Figura 5 – Grupos no interior da mata medindo o dossel e a circunferência do caule, no Parque Natural 

Municipal Trabiju, Pindamonhangaba, 2019
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Exemplo de Coleta de Dados

____________________________________________
Figura 4 - Medidor de dossel (cano de PCV de 10cm)
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1. Na escola, reúna os grupos para análise dos dados 
coletados.

2. Peça para que os grupos compartilhem os dados 
com os demais e, juntos, construam planilhas, 
calculem as médias dos valores encontrados e 
construam os gráficos de coluna para melhor 
compreensão. 

3. Para finalizar, discutam os resultados encontrados, 
relacionando-os com a pergunta biológica 
proposta anteriormente.

1. Reúna os grupos e os oriente sobre os 
componentes básicos para a escrita do relatório, 
como: título, autores, introdução, objetivo, 
metodologia, resultados (com gráficos), 
referências e a estrutura correta para o texto. 

2. Diga-lhes que poderão utilizar a pesquisa 
realizada na primeira etapa para auxiliar na 
construção de alguns tópicos.

3. Determine o prazo para a entrega de acordo a 
necessidade da turma. 

4º Relatório Científico3º Análise e discussão 
dos resultados
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1. Após a entrega dos relatórios, os grupos deverão construir um 
produto final para apresentação na escola. 

2. O produto deverá ser desenvolvido sobre a pesquisa que realizaram 
na floresta, apontando as principais descobertas e conclusões que 
tiveram. 

3. Os alunos poderão decidir, com autonomia, como, o que será feito e 
a melhor maneira de apresentá-lo aos demais colegas. 

4. Determine prazo para execução e apresentação final juntamente 
com a gestão escolar.

5º Produto Final
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PROFESSOR, 
ao final do projeto você poderá 
aplicar um teste aos alunos a fim de 
avaliar seus ganhos no conhecimento 
(APÊNDICE B)

DICAS
O produto pode ser cartazes, 

teatros, maquetes, apresentações 
em Power Point, entre outros. 

O mais importante é proporcionar 
autonomia aos estudantes.
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Apêndice A
Termo de Autorização de Responsáveis

Eu_____________________________________________________ portador (a) do RG nº__________________________, domiciliado no endereço
_______________________________________________________ bairro _______________________, Cidade ____________________
responsável pelo aluno _______________________________________________________ documento de identificação nº ____________________
autorizo a realizar a visita ao_______________________________, no dia _________________, com a saída prevista as _____________________
da Escola ______________________________________________________________________ e chegada prevista na escola as _______________.

A visita será acompanhada pelo professor ___________________________________________, RG n° __________________________, juntamente
com professores ou coordenador da escola.

Estou ciente e concordo que ESTA AUTORIZAÇÃO DEVERÁ SER ENTREGUE ASSINADA NO MOMENTO DO EMBARQUE NO ÔNIBUS E CASO
CONTRÁRIO, O ALUNO NÃO PODERÁ EMBARCAR.

Observação: O aluno deverá estar de calças compridas, calçado fechado, blusa de manga longa, boné ou chapéu (se possível) e levar repelente,
garrafa de água e lanche.

Data: ______________________________________

___________________________________________
Assinatura do Responsável

_________________________
Fonte: próprio autor
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Apêndice B
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_________________________
Fonte: próprio autor



Anotações
________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________
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